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Ata de Reunião do 

Conselho Gestor da ESEC Grão Pará e REBIO Maicuru. 

 

No dia 13 de dezembro de 2023, às 09h15, no edifício do Centro Regional de Governo do Baixo 

Amazonas, localizado no endereço Rua 15 de agosto, entre Floriano Peixoto e Rua Siqueira Campos 

Centro, Santarém - PA, CEP: 68005-305, reuniram-se os Conselheiros representantes das seguintes 

Instituições Públicas e da Sociedade Civil: Instituto de Desenvolvimento Florestal e da 

Biodiversidade do Estado do Pará (IDEFLOR-Bio), Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 

Monte Alegre (SEMMA), Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Mineração de Oriximiná 

(SEMMA), Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Alenquer (SEMMA), Fundação Nacional 

do Índio (FUNAI - Frente Etnoambiental Cuminapanema), Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Óbidos, Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Estado do Pará (SEMAS), Museu 

Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (IMAZON), 

Associação dos Povos Indígenas Tiriyo, Katxyana e Txikuyana (APITIKATXI), Instituto de 

Pesquisa e Formação Indígena (Iepé), Associação Indígenas Kaxuyana, Tunayana e Kahyana 

(AIKATUK), Diocese de Óbidos, Associação das Comunidades Remanescentes de Quilombos do 

Município de Oriximiná (ARQMO), Secretaria Executiva de Meio Ambiente Almeirim (SEMA), 

Fundação Nacional do Índio (FUNAI - Macapá), Associação dos Povos Indígenas Wayana Apalai 

(APIWA). Tendo como pauta da reunião: Revisão do plano de manejo, sinalização e monitoramento 

da Esec Grão-Pará e Rebio Maicuru, fiscalização nas UCs, projeto Grande Tumucumaque, garimpo 

na UCs e outros assuntos de interesse geral. Sendo assim, o servidor Joanísio Mesquita (IDEFLOR- 

Bio) moderador declarou aberta a reunião com uma breve apresentação dos conselheiros. A seguir, 

o Gerente Lourival Neto se apresentou e expôs o qual seria o objetivo da reunião, Joanísio fala sobre 

a Ata da reunião de 2022, Shislene (IDEFLOR/COPLAM) falou sobre a leitura da ATA anterior e 

que a mesma não foi assinada pelos conselheiros (ESEC E REBIO) e por isso, a Ata não foi validada. 

Em razão disso, no dia 13/12/2023 foi feita a leitura da ATA da reunião de posse unificada dos 

conselhos gestores da ESEC do Grão-Pará e da REBIO Maicuru, pelo mediador Joanísio do 

IDEFLOR-Bio. A conselheira Regiane (IMAZON) pediu a palavra e disse que tinha um acordo 

verbal com a COPLAM, e que o IMAZON não participaria do GT de revisão do plano de manejo 

porque estava automaticamente na equipe de planejamento. Posteriormente foi verificado que o 

IMAZON não poderia participar da equipe de planejamento, assim, foi solicitado a inclusão da 

instituição no GT de revisão do plano de manejo. O conselho aceitou a entrada do IMAZON, pelo 

fato da ATA ainda não ter sido publicada. O conselheiro Josielson (ARQMO) falou para darem 

continuidade na escolha de um membro do GT da ESEC que estava faltando. Nesse sentido o 

Joanísio pergunta para os conselheiros se mantém ou não os mesmos membros do GT. Em seguida, 

Shislene pergunta se aceitam ou não essa modificação. Iori (FUNAI) fala que não caberia a anulação 

e sim retificar. Joanísio falou sobre a retirada da APIM, mas Iori (FUNAI) expôs que não concordava 

e que tinha que entrar em contato com a entidade, para saber do interesse ou não de continuar no 

GT. Shislene explicou como deve ser o processo da participação no GT. Jakeline (IMAZON) afirma 
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que o membro do conselho para compor o GT tem que ser ativo e entender do processo. Shislene 

iniciou a explicação do processo de elaboração e revisão dos Planos de Manejos das Unidades de 

conservação, falando sobre a importância do plano de manejo, que antes era muito demorado e caro. 

Sendo adotado a partir de 2022 o Roteiro metodológico do ICMBio e dando exemplo do Parque 

Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas – PESAM, onde foi utilizada esse processo de formação 

do Plano de Manejo. Joanísio perguntou a Jakeline se ela teria alguma fala e a mesma começou a 

defender a candidatura do IMAZON no GT, sendo assim, fala que participou ativamente do plano 

de manejo da ESEC, e expõe que tem conhecimento do território, além de ter uma equipe para 

colaborar no processo. Joanísio pergunta para o representante da DIOCESE se gostaria de defender 

a sua participação no GT. Raimundo (DIOCESE) defende a sua participação e que a Diocese é 

engajada em ações sociais e como a população teria que ser mais ativa, fala do interesse da mesma 

em participar pelo bem ambiental e participativo. Iori (FUNAI) fala na possibilidade de abrir mais 

uma vaga. Regiane (IMAZON) expõe que em outros conselhos já fizeram isso. Shislene verificou e 

segundo informações internas não seria possível aumentar, permanecendo com 05 integrantes no 

grupo da ESEC: Jakeline (IMAZON), Manuella Sousa (Iepé), Iori (FUNAI), Josielson (ARQMO) e 

Juventino (AIKATUK). Os conselheiros que estão compondo o grupo da REBIO são: Ely (MPEG), 

Nacip (IEPÉ), Arinaware (APIWA), Jakeline (IMAZON) e Hellen (SEMA/ALMEIRIM). 

Considerando a impossibilidade de inclusão de novos membros e a necessidade de dar legalidade 

ao GT, o conselho aprovou a substituição dos membros da APIM e ECAM (ESEC) e Fundação Jarí 

(REBIO). Dando sequência a reunião começa a se falar sobre sinalização e monitoramento da ESEC 

e REBIO. Joanísio propôs um exercício com os conselheiros. Onde os conselheiros pontuaram na 

ESEC as seguintes atividades: Sala de monitoramento (Boletins mensais); Monitoramento dos 

garimpos; Monitoramento e sinalização da pista Ayaramã; Placas nas sedes municipais (Educação 

Ambiental); Sinalização em Caroebe e Monitoramento da qualidade da água. Atividades da UC 

REBIO Maicuru: Monitoramento dos garimpos; Monitoramento ao longo do rio Paru d’Este; 

Fiscalização polícia Ambiental e Expedição na calha do rio Paru - Acesso entre TI Paru d´Este e 

Puxurí FLOTA do Paru. Juventino fala de utilizar a pista Ayaramã para fazer a sinalização dentro 

da ESEC. Josielson pontua sobre monitoramento da qualidade da água. Juventino fala sobre a 

fiscalização da Polícia ambiental. Josielson cobra ações mais incisivas por parte do órgão junto com 

entidades, para combater atividades ilegais na região. E nesse sentido, pergunta qual a competência 

do IDEFLOR-Bio para as unidades, e quais seriam as parcerias da instituição com as demais, o que 

a o Estado está fazendo? O IDEFLOR-Bio estaria em parceria com o MPF? Que não adianta somente 

realizar as reuniões e não serem ativos com ações concretas. O conselheiro Arinaware (APIWA) 

pergunta quais seriam as responsabilidades do IDEFLOR-Bio. Dando sequência o mesmo citou os 

órgãos de fiscalização e cobra uma resposta mais ativa do IDEFLOR-Bio, citou o garimpo 13 de 

maio que foi desativado e do limão que voltou a funcionar e continua poluindo o Rio Paru d´Este, 

ressaltando que há anos faz parte do conselho e não tem resultados. Continuando, Nacip (IEPÉ) e 

Arinaware explicaram para o conselho como seria a rota da expedição, e convidaram novamente o 

IDEFLOR-Bio para participar da expedição. Em seguida, a reunião foi encerrada pela parte da 

manhã às 12:43h, retornando às 14:30h com a apresentação sobre o Projeto Grande Tumucumaque 

pela pesquisadora Jakeline (IMAZON e Coordenadora Denise Fajardo (Iepé). Explicando como 
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ocorrerá o projeto em 15 anos dentro das UCs REBIO Maicuru e ESEC Grão-Pará. Jakeline 

(IMAZON) fala sobre o PO e solicita sua apresentação, destacando a atribuição do conselho gestor 

na elaboração das propostas e solicita prestação de contas em relação ao PO vigente (2022/2023). 

Neto aborda a não participação dele como Gestor financeiro do ARPA. Shislene explica como 

funciona o papel dos gestores no ARPA. Em seguida, às 16:30h, a reunião foi encerrada, restando 

para o segundo dia a apresentação do PO para o próximo biênio (2024/2025). Dando continuidade 

na reunião no dia 14/12/2023, às 09:22h, o presidente do conselho Lourival Neto (IDEFLOR-Bio) 

declarou aberta a reunião. Joanísio (IDEFLOR-Bio) explica sobre o PO do ARPA e como o 

programa atua. Lourival inicia a apresentação do espelho do PO para os conselheiros e como os 

recursos do ARPA serão utilizados nos próximos anos. Jakeline (IMAZON) fala que a elaboração 

do PO deve ser de forma participativa, destacando a importância de distribuir corretamente os 

recursos de acordo com as necessidades locais, e ressalta a sua indignação sobre o conselho ter 

participado da elaboração do PO 2024/2025 e sobre a falta de organização do IDEFLOR-Bio sobre 

a falta de informações dos conselheiros. Raimundo (DIOCESE) fala que concorda com a Jakeline e 

deixa registrado a falta de organização do IDEFLOR-Bio para essa reunião. Regiane (IMAZON) 

fala sobre a preocupação com a organização do IDEFLOR-Bio. Iori (FUNAI) expõe que deve se ter 

mais reuniões durante o ano. Lourival (IDEFLOR-Bio) concorda em se ter mais reuniões. Iori 

(FUNAI), pede para que seja feita a reunião ordinária ainda no primeiro semestre, a qual ficou 

definida para os dias 03 e 04/04/2024, na qual será apresentada a prestação de contas do PO dos 

anos 2022/2023. Raimundo (DIOCESE) fala sobre ser feita uma reunião online para ser apresentado 

o POA do IDEFLOR-Bio, a fim de construir junto ao conselho um cronograma de atividades e 

empenho de recursos. Em seguida, Lourival (IDEFLOR-Bio) pede para os conselheiros mandarem 

as suas sugestões para facilitar a logística da próxima reunião, a fim de estabelecer um formulário 

com custos para deslocamento, alimentação e hospedagem de cada conselheiro. Ficando os 

conselheiros de encaminharem as informações sobre sua logística até o dia 21/12/2023. Manuella 

(Iepé) solicitou que seja retomada a criação da câmara técnica responsável pelo combate aos 

garimpos nas UCs, formada pelas seguintes instituições: FUNAI, Iepé, ARQMO, 

SEMMA/Oriximiná, APIWA, APITIKATXI, AIKATUK e APIM, a qual foi deliberada na reunião 

ordinária anterior, que ocorreu em 23/11/2022. E, nesta reunião, a inclusão da SEMAS/PA. Ficando 

a definição dos representantes para a próxima reunião ordinária. A reunião foi encerrada às 15:16h 

pelo presidente. Nada mais havendo a tratar, eu, Ana Paula Gato, lavrei a presente ata que, depois 

de lida e aprovada, será assinada por mim, pelo senhor presidente do conselho gestor Lourival Neto 

e por todos os demais conselheiros que se fizeram presentes. 
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